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A pesquisa agropecuária brasileira tem se mostrado pródiga em
sua contribuição à produção agrícola do País, seja no âmbito
macroeconômico, favorecendo as exportações de nossos produtos a
partir das demandas do mercado internacional, seja no âmbito interno,
beneficiando todos os seguimentos que integram a cadeia produtiva, da
lavoura até a mesa do consumidor.

Entre as regiões que mais contribuíram e vêm contribuindo com
soluções para os problemas nacionais na área agrícola encontra-se o
Cerrado. Presente na maior parte dos estados brasileiros e ocupado de
forma sistemática desde a década de 1960 pelos agricultores, esse bioma
passou também a ser objeto da pesquisa agropecuária, visando a
aumentar a competitividade dos produtos agrícolas brasileiros, reduzir
as desigualdades sociais e melhorar a qualidade de vida de seus habi-
tantes. Nos últimos 20 anos, os resultados da pesquisa contribuíram
para tornar essa região o terceiro maior produtor de grãos do País, além
de abrigar mais de 40% do rebanho bovino nacional.

É importante lembrar que esse desempenho foi obtido numa
região com a segunda maior biodiversidade da América do Sul (superada
apenas pela Amazônia) onde estão localizadas as nascentes de três gran-
des bacias hidrográficas brasileiras e também o encontro de duas gran-
des bacias hidrográficas da América Latina. Por isso, em paralelo às
tecnologias desenvolvidas para o aumento da produção e da produtivi-
dade agrícolas, a pesquisa agropecuária passou a se preocupar igual-
mente com a sustentabilidade do Cerrado, por meio de sua caracteriza-
ção, zoneamento e planejamento ambiental.

Um bom exemplo desse esforço da pesquisa inter-institucional
e multidisciplinar é a obra que aqui se apresenta, voltada para a
conservação e recuperação da biodiversidade em Matas de Galeria do
bioma Cerrado. Elaborado em parceria pela Embrapa, pela Universidade
de Brasília e pela Universidade Federal de Uberlândia, com o apoio do
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Banco Mundial, por meio do Ministério do Meio Ambiente (MMA) e do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq),
este livro cumpre a importante missão de contribuir para que a ocupação
da região ocorra da maneira mais equilibrada possível.

Para que o Brasil se torne a maior nação agrícola do mundo,
não basta pensarmos nessa conquista somente pelos aspectos da pro-
dutividade e da competitividade no mercado internacional. Há que se
pensar também na sustentabilidade ambiental. É por meio de iniciativas
como esta que estaremos construindo um Brasil melhor.

Marcus Vinícius Pratini de Moraes
Ministro da Agricultura, da Pecuária e do Abastecimento



As dimensões continentais do Brasil e sua diversidade de biomas
contribuem para a enorme variedade da flora e da fauna brasileiras. Na
última década, porém, o país tem assistido à intervenção em extensas
áreas desses biomas, o que tem levado à perda significativa dessa
biodiversidade. Essa realidade levou o Ministério do Meio Ambiente - MMA
a apoiar iniciativas que resultem na geração de informações científicas
sobre os vários habitats naturais e modificados existentes, e que possi-
bilitem o desenvolvimento de uma abordagem equilibrada da conserva-
ção e da utilização sustentável da biodiversidade, considerando o meio
de vida dos habitantes locais.

Nesse sentido, em junho de 1996, foi firmado entre o Brasil e o
Banco Mundial (BIRD), gestor financeiro do Fundo para o Meio Ambiente
Mundial (GEF), acordo de doação para implementação do Projeto de
Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira
(PROBIO), coordenado pelo MMA e administrado pelo Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). No âmbito dessa
iniciativa, foram priorizadas, de início, atividades com o objetivo de iden-
tificar ações e áreas prioritárias para conservação da biodiversidade bra-
sileira e subprojetos demonstrativos inovadores com o objetivo de de-
senvolver e implementar técnicas apropriadas de manejo, conservação
e uso sustentável da diversidade biológica.

Um desses subprojetos, o de Conservação e Recuperação da
Biodiversidade em Matas de Galeria do Bioma Cerrado, foi desenvolvido
pela Embrapa Cerrados, Universidade de Brasília e Universidade Federal
de Uberlândia e propõe métodos de conservação e recuperação de Ma-
tas de Galeria, compatíveis com as atividades produtivas da população
local, no Distrito Federal e em regiões adjacentes nos Estados de Goiás
e Minas Gerais.

Os resultados dos trabalhos, realizados no âmbito do subprojeto,
são apresentados nessa publicação. São estudos que permitem enten-
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der os processos naturais envolvidos nesse ambiente e, a partir daí, pro-
por modelos para a recuperação ou reflorestamento mais céleres de
áreas degradadas nesses ambientes ribeirinhos, abrindo caminho para
a recomposição da biodiversidade local. Esses estudos são um impor-
tante subsídio para a conservação e o uso sustentável dessa fitofisionomia
do bioma Cerrado, que tem importância estratégica para o país e que
vem cedendo lugar a culturas mecanizadas e pastagens cultivadas.

A conservação desses ambientes mantém importantes corre-
dores ecológicos, facilitadores do deslocamento da fauna e da flora nes-
sa imensa região, e dela para os biomas vizinhos: a Mata Atlântica, a
Floresta Amazônica, a Caatinga e o Pantanal Matogrossense. Dessa for-
ma, pretende-se que as Matas de Galeria continuem depositárias de
cerca de 1/3 da biodiversidade vegetal do Cerrado, possibilitando a
manutenção de serviços ambientais essenciais à própria ocupação
humana sustentável do bioma, que ocupa quase 30% do território
nacional.

José Sarney Filho
Ministro do Meio Ambiente



Prefácio

Apesar de representarem pouco mais de 5% da área do Cerrado,
as Matas de Galeria têm extrema importância na biodiversidade desse
bioma. Comportam mais de 30% das espécies de plantas vasculares e
são responsáveis diretas pela quantidade e qualidade da água que corre
nos riachos e córregos da Região Central do Brasil. Muitos são os
elementos itinerantes da fauna das outras fitofisionomias do bioma
Cerrado que dependem das suas espécies vegetais para alimentação,
reprodução e moradia.

Produto da ação conjunta da Embrapa Cerrados, do Departa-
mento de Engenharia Florestal da Universidade de Brasília, do Jardim
Botânico de Brasília, da Fundação Zoobotânica e da Secretaria do Meio
Ambiente e Tecnologia do Distrito Federal, a I Reunião sobre as Matas
de Galeria, realizada em 1992, demonstrou a importância local e regional
dessas matas. Já naquele momento, ficou evidente a carência de
informações e a necessidade de uma publicação-síntese que pudesse
caracterizar o conhecimento do momento e direcionar a pesquisa para
os próximos anos. Essa carência foi minimizada pela publicação Cerrado:
Matas de Galeria, elaborada pela Embrapa Cerrados em 1998, com as
principais palestras e discussões do encontro.

A partir de 1998, também, como conseqüência do acordo en-
tre o Brasil e o Banco Mundial (BIRD), o Projeto de Conservação e Utiliza-
ção Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira – PROBIO apoiou o
Subprojeto Conservação e Recuperação da Biodiversidade em Matas
de Galeria do Bioma Cerrado, coordenado pela Embrapa Cerrados e
executado em parceria com a Universidade de Brasília e a Universidade
Federal de Uberlândia. Esse subprojeto  foi desenvolvido com uma abor-
dagem equilibrada da conservação e da utilização sustentável da
biodiversidade, levando em conta não apenas seus aspectos biológicos,
mas também sua integração com a vida dos habitantes locais.

Este livro é produto direto dos resultados desse subprojeto. Ele
aborda aspectos do meio biótico, abiótico, socioeconômico e também



apresenta resultados de pesquisas práticas sobre o comportamento de
diversas espécies vegetais no viveiro e no campo. Espera-se, com esses
resultados, contribuir para a definição de métodos práticos de
conservação e de recuperação dessas matas naturais e/ou degradadas
no Distrito Federal, bem como daquelas que ocorrem em áreas similares
no entorno do estado.

Inicialmente este livro busca introduzir o leitor no ambiente das
Matas de Galeria, colocando-as no contexto da Região do Cerrado, ca-
racterizando e enfatizando as formações florestais bastante complexas
que essa região comporta. Três capítulos discutem os estudos de carac-
terização do solo. Neles, são abordados aspectos gerais e locais, mos-
trando a grande influência dele na paisagem e na diversidade florística.
Vários aspectos sobre a vegetação são apresentados. Com as informa-
ções florísticas e fitossociológicas, é possível identificar a ocorrência de
endemismos, a freqüência e distribuição de várias espécies, assuntos
fundamentais para o estabelecimento de estratégias de conservação
das comunidades de Matas de Galeria. Aspectos da dinâmica da comu-
nidade e de populações também são apresentados em estudos de caso,
discutindo-se variações na população de diversas espécies na Reserva
Ecológica do Panga, Uberlândia-MG. A fenologia e a biologia reprodutiva
são discutidas apenas para espécies-chave enquanto o padrão de dis-
persão é apresentado para todas as espécies lenhosas encontradas
nos levantamentos florísticos e fitossociológicos realizados no Distrito
Federal até 1999. Além disso, valiosa contribuição está disponível no
assunto propagação, seja ela sexuada, na qual são apresentados resul-
tados de germinação e/ou emergência para cerca de 80 espécies, ou
assexuada, onde estão apresentados resultados de enraizamento de
estacas para 12 espécies. Também são discutidos resultados de cresci-
mento inicial para algumas espécies.

Os estudos de fauna agrupam resultados de inventários
quantitativos e qualitativos de espécies de lepidópteros, anfíbios, répteis,
aves e mamíferos associados às Matas de Galeria. Além desses resul-
tados, estudos de padrões de deslocamento, de dieta e de interações



animal-planta (como polinização e dispersão) são apresentados para
várias espécies.

No que se refere à caracterização, são abordados os estudos
sobre os microrganismos, apresentando resultados de cerca de 1000
amostras da micoflora, sendo avaliada a presença de mais de 1150
gêneros de fungos, bem como os resultados preliminares da dinâmica
da biomassa e a atividade microbiana no solo que realçam a importância
do grupo dos microrganismo na conservação desse ambiente.

Sobre o componente dos estudos aplicados, demonstra-se que
as Matas de Galeria constituem fonte de bens e serviços à comunidade
que explora seus recursos mediante a prática do extrativismo de plantas
e animais, a captação de água e o lançamento de efluentes. Tradicional-
mente, a exploração é feita de modo predatório, constituindo forte fonte
de impactos neste ambiente. O componente socioeconômico foi carac-
terizado e analisado, visando, essencialmente, a valorar os recursos exis-
tentes e determinar as formas de uso pela população do Distrito Federal
e Entorno, contribuindo para o estabelecimento de políticas públicas efi-
cazes para a conservação e recuperação das Matas de Galeria.

Finalizando, está realçada a importância da educação ambiental
no envolvimento das comunidades no processo de conservação e
recuperação da biodiversidade. A Educação Ambiental é aqui apresen-
tada e discutida como ponto-chave para que projetos técnicos deixem
de ser ações isoladas das instituições ou do governo em encontros
pontuais com as comunidades e tornem-se compromisso social de todos
os envolvidos na conservação e na recuperação de um ambiente tão
importante como as Matas de Galeria e as Matas Ciliares.

Os editores
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